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1. INTRODUÇÃO 

 
 Os pombos da espécie Columba livia Gmelin, 1789 são aves que estão 
presentes em diversas partes do mundo, especialmente em regiões urbanizadas 
(NUNES, 2003). Adaptaram-se facilmente a estes ambientes por diversos fatores, 
um deles é a arquitetura dos prédios, que lembra o seu habitat natural, além de 
apresentarem hábitos alimentares generalistas, encontrando alimentos com 
facilidade (RIBEIRO, 2019). 
 A alta população de pombos em centros urbanos pode causar uma série de 
transtornos. NUNES (2003) menciona problemas provocados pelo acúmulo de 
fezes e penas, como o entupimento de tubulações, danos a prédios históricos e 
contaminação de alimentos. Além disso, essas aves são potenciais portadoras de 
doenças bacterianas, virais e parasitárias, podendo ser fontes de infecção para 
humanos e outros animais, até mesmo espécies ameaçadas de extinção (DOVC 
et al., 2004; VAZ et al., 2017). 

Em algumas regiões do mundo foi detectada a presença de helmintos 
parasitando C. livia (BEGUM; SEHRIN, 2012; RADFAR et al., 2012). No Brasil, 
poucos estudos foram realizados, havendo registros de helmintos no estado de 
São Paulo (PEREZ, 2005; VAZ et. al, 2017), Pará (SILVA, 2017) e Minas Gerais 
(OLIVEIRA et al., 2000). No Rio Grande do Sul existe uma lacuna no 
conhecimento da diversidade de helmintos associados a C. livia.  

Estudos nestes hospedeiros são essenciais, considerando os problemas de 
superpopulação relacionados a essa espécie não nativa do Brasil e a 
possibilidade de disseminação de seus parasitos para outras espécies, 
principalmente aves (RADFAR et al., 2012; VAZ et al., 2017). Neste sentido, o 
objetivo deste trabalho foi registrar a ocorrência de helmintos e seus índices de 
infecção em C. livia de vida livre, capturados na área urbana da cidade de 
Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Para a realização deste estudo foram analisados 50 pombos de vida livre 

(23 jovens e 27 adultos) capturados de diversas regiões da cidade de Pelotas, 
região sul do Brasil. A captura e o transporte das aves foram autorizados pelo 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (SISBIO nº 61235-1) e 
aprovado pelo Comissão de Ética de Experimentação Animal da Universidade 
Federal de Pelotas (CEEA/ UFPel nº 12860/2018). 
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Os espécimes adultos foram capturados com o auxílio de tarrafa e puçá, 
enquanto que os filhotes foram manualmente coletados dos ninhos. Todos os 
animais foram transportados em gaiolas ao Laboratório de Parasitologia, 
Departamento de Microbiologia e Parasitologia, do Instituto de Biologia da UFPel. 

No laboratório os animais foram eutanasiados. Para a pesquisa de 
helmintos as aves foram submetidas à necropsia, sendo inspecionados os 
seguintes órgãos: pulmão, rins, fígado, coração, moela, intestino delgado e 
intestino grosso. Cada segmento foi individualizado, aberto, e observado ao 
estereomicroscópio.  Todos os órgãos coletados foram lavados em água corrente, 
e conteúdo foi peneirado em tamis com abertura de malha de 150µm, e o material 
resultante observado em estereomicroscópio. 

Os nematoides e trematódeos foram fixados em AFA (Álcool 70°GL-93%; 
Formol-5%; Ácido Acético Glacial-2%) por 24h e para identificação foram 
processados de acordo com as técnicas recomendadas por Amato e Amato 
(2010). Os nematoides foram clarificados em lactofenol e montados 
temporariamente entre lâmina e lamínula, os trematódeos foram corados em 
carmim e montados em laminas permanentes. Por fim, os espécimes foram 
fotografados e classificados por meio de bibliografias específicas (POJMANSKA, 
2002; KAJEROVA; BARUS; LITERAK, 2004).  

Posteriormente, foram realizadas análises dos parâmetros epidemiológicos 
de prevalência, abundância e intensidade média de parasitismo, segundo BUSH 
et al (1997). Os intervalos de confiança foram calculados utilizando o instrumento 
epidemiológico EpiTools (SERGEANT, 2017). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Do total de hospedeiros examinados doze (24%; IC.95% 14,3-37,4) 
estavam infectados com pelo menos uma espécie de helmintos. 

Dentre os helmintos encontrados, foi identificada Ascaridia columbae 
(Nematoda: Ascaridiidae) e Brachylaima mazzantii (Trematoda: Brachylaemidae). 
Essas espécies também foram relatadas em C. livia em estudos realizados no 
Brasil (PEREZ, 2005; SILVA, 2017; VAZ et. al, 2017). A prevalência geral, a 
abundância média e a intensidade média de infecção das espécies identificadas 
estão demonstradas na tabela 1.  
 
Tabela 1. Prevalência (P%), abundância média (AM) e intensidade média de infecção (IMI) de de 
helmintos em pombos, independente do estágio de maturação, da área urbana da cidade de 
Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. 

Espécies de helmintos P (IC95%) (%) AM IMI 

Ascaridia columbae 24 (14,3-37,4) 0,8 3,3 

Brachylaima mazzantii 4 (1,1-13,5) 6,7 166,5 

IC = intervalo de confiança 

 
O nematoide A. columbae foi a espécie mais prevalente, assim como em 

outros estudos, nos quais foram relatados prevalências de 16% a 80,3% (PEREZ, 
2005; VAZ et al., 2017). A intensidade média de infecção (IMI) foi menor do que a 
relatada por PEREZ (2005), que observou altas cargas parasitárias nos 
hospedeiros examinados em São Paulo. 

Em relação ao trematódeo B. mazzantii, a frequência da infecção foi mais 
baixa do que a encontrada em São Paulo (PEREZ, 2005) e no Pará (SILVA, 
2017).  



 

A prevalência de espécies de parasitos identificadas em filhotes e adultos 
esta demonstrado na Tabela 2.  
 
Tabela 2. Prevalência de helmintos em pombos adultos e filhotes capturados em área urbana da 
cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. 

Helmintos 
 Adultos (n=27)  Jovens (n=23) 

 n+ P (IC95%) (%)  n+ P (IC95%) (%) 

Ascaridia 
columbae 

 
11 40,7 (24,5-59,3)  1 4,3% (IC.95% 1,1-13,5) 

Brachylaima 
mazzantii 

 
2 7,4 (IC.95% 0,7-20)  - - 

*n+= número de indivíduos positivos; P = prevalência; IC = intervalo de confiança 
 

Ao verificar a infecção entre os grupos, os jovens apresentaram uma menor 
incidência de helmintos. Isso provavelmente pode estar relacionado ao menor 
tempo de exposição desses indivíduos as formas infectantes dos parasitos 
(RADFAR et al., 2012).  

Apenas dois pombos adultos (4%; IC.95% 1,1-13,5) apresentaram co-
infecção, semelhante aos dados encontrados em Minas Gerais (OLIVEIRA et al., 
2000). De acordo com alguns estudos, a infecção monoparasitária é mais comum 
nesta espécie (PEREZ, 2005; SILVA, 2017). 

Os helmintos identificados neste estudo podem ser encontrados em outras 
espécies hospedeiras (TARODA et al., 2013). Desta forma, C. livia podem servir 
como transmissores importantes de helmintos para outras espécies de aves. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com base nos resultados encontrados, podemos concluir que C. livia, 

capturados na área urbana de Pelotas, são parasitados pelas espécies de 
helmintos Ascaridia columbae e Brachylaima mazzantii. No entanto, mais estudos 
são necessários para compreender a epidemiologia dessas helmintoses e o papel 
epidemiológico desses hospedeiros. 
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